
 
 
 

COMISSÃO EXTERNA DESASTRE DE BRUMADINHO 

REQUERIMENTO N.º                , DE 2019 

(Da Senhora Flávia Morais) 

 

Requer a realização de Mesa Redonda na 

Assembleia Legislativa do Estado de 

Goiás para debater a situação das 

barragens do Estado.  

 

Senhor Presidente,  

 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 24, inciso XIII, do Regimento 

Interno, a realização de Mesa Redonda na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás para 

debater a situação das barragens do Estado. Para tanto, faz-se necessário a participação 

dos seguintes convidados:  

1) Andréa Vulcanis, Secretária de Estado de Meio Ambiente, Recursos 

Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos (Secima); 

2) Ailton Benedito de Souza, Procurador-Chefe do Ministério Público Federal 

em Goiás;  

3) Coronel Leonardo Afonseca, Comandante de Operações da Defesa Civil  de 

Goiás; 

4) Representante da Companhia de Saneamento de Goiás (Saneago); 

5) Representante da Companhia Energética de Goiás (CELG) 

6) Representante da Agência Nacional de Mineração (ANM); 

7) Representante do Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM); 

8) Karlos Cabral, Deputado Estadual de Goiás; 

9) Membros dos Comitês de Bacias Hidrográficas dos rios Meia Ponte, 

Corumbá, Veríssimo e São Marcos; Rio dos Bois e dos afluentes goianos 

do baixo Paranaíba. 

 

 

 

 



 
 
 

Justificação 

 

De acordo com mapeamento feito por satélites em Goiás, o Estado possui 9 mil barragens, 

mas somente 230 foram cadastradas pela Secretária de Estado de Meio Ambiente, 

Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos (Secima) e 2,5% 

possuem licenciamento. As mais de 8 mil barragens irregulares não são acompanhadas por 

nenhum órgão fiscalizador, ou seja, atuam de forma clandestina. A situações mais urgentes 

estão nos municípios de Crixás, Catalão, Maracá, Niquelândia, Barro Alto, Caldas Novas, 

São Simão, Caçu e Rio Verde.  

Para reverter o quadro da irregularidade e ausência de fiscalização, a Secima, o Corpo de 

Bombeiros e a Polícia Militar Ambiental estão realizando uma força-tarefa que teve início 

no dia 29 de janeiro, a fim de identificar todos os empreendedores e proprietários de terra 

que possuam barragens.  

Com o objetivo de articular as ações do estado com os trabalhos desta Comissão Especial, 

solicito aos nobres pares o apoio necessário para realizarmos uma Mesa Redonda na 

Assembleia Legislativa do Estado, com a presença de autoridades e entidades envolvidas. 

O resultado do encontro servirá para contribuir com a missão desta Comissão Externa 

trazendo dados de Goiás para articular na elaboração do plano nacional de segurança de 

barragens.  

 

Sala das Comissões, em          de                                de 2019. 

 

 

 

Flávia Morais 

Deputada Federal – PDT/GO 

 

 


